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C• 

nossa anniversario . 
,i f2• 

I , 1 1. 
CSa posiva(i de con•bntentes, 

o presente I•U- ;?elTlbcfl'ati oba'tN'p, Contiiltla 
remoi a nossa tarefn, até 

•;, I r ene1-' L01' - LG•ie ( I porque • prc,stlgto c, a Ca.)rçn 
ral no e tin..loanuo da sua moral elo partiria, em que. 
publienção. ` tnilitntnos. se acham tão rãl-
Dore niezes N-xo, p , is, de- dícndos no espil•ito publico, 

corridos, ,gene >is que eile, que hoje '-,i iiin,uem póde 
tnc)clestameilte, sumiu ao nllef:ar duvidns quanto a 
lado dos palad i fios, que— 

scisào,` qne< ferira- de 
piai te o partido regenera-' 
dor, d6>dIorinsas tnidicções,, 
quando Cruilado e dirigido 
pela . m tQ potente de Fon-: 
tes--Pereira de Mello — cer-
rararri fileiras - para camba-' 
ter a néfisk, politica, em corruptora ao ponto de se 
que,.11)a m iiS. desenfreada e irma,narern no anais escan-
audacLosa das aventuras, se d,-doso dos conluios, paia 
teeni 1nn(,ado os- governos 
dos ultímos tempos, e acom-
panhar, decidida e vi0ioro-
samente, o sr.: C onselheiro' nome e pela obra de resur-
João Franco, como o unico gimento, que se propoem 
estadista que --- pelo seu I re,,lisar, levantando-nos ao 
,grande taleritt), pela sua (rrau a que temos direito no 
enorme, e i_nquebruntave1 concerto das unções, por 
energía e .pelo. seus espe-
eiaes conhecimentos -em to-
dos os ramos ela ãidminis-' 
tração publicai — é, eiiliiz de 
alrranc.ar adida este qüerl 

c 
do torrão da,nossa patrla ü. 
situação deprimente e atui t 
ctissima41, a que foi misera-
velmente arrastado. 

E' ao sçr v1çti d'esse ideal, 
nobre e generoso, que te-
mos p•isto o melhor dos 
nossos esfor(-os e da nossa, 
arreigada fé política e n'es-
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PELO MUNDO 

—V. niere.è 
horas são? 
—No xe. peque it). Me 1), unir 

sedo. 
Com a resposta do meu iuterlocu-

for confundia-se, quasi, a revoada 
alegre. estridente e religiosa dos si-
nos aceordados violentamente no pro-
simo campanario nioirisco de Con- 
cieiro. mona aldeóla minhota quo, as-
sentada na vertente sul do monte de 
S. Julião. ia banhar-se, numa cari-
cia mole e suggestiva, nas apuas es-
verdeadas do llomeni. 

i 

sabe-rue dizer que 

estairtnos em frente de um 
assombrosoe patriotico rno-
vimento de reacção, que, 
n'un-i futuro mais ou menos 

proximo, lia de aniquilar= 
de vez as elientelias à mer 
có das quaes temos esta(1•) 
e que levarain a sua at'ção 

inutilisar um honrem, que 
é o seu eterno pesadelo, pe-
lo enorme prestigio cio seu 

meia de unira •ldministra(ão 
ras,ndamente liberal e pro-
fundamente econonlica e 
honesta. 

E, ao passo que a politica 
do p_iiz nos teta . merecido 
especial attenção, tambem 
na(• _ temos descurado tis 
questões,dl'interesse roem e, 
pelo contrarie>, d 'ellas llalve-
mos tratado sempre com a 
dedica( ã`lo, cise votamos à 
te1'ra que é o Vosso berço. 

Cuiliprinlos o IlO,so de-

Faziam, por esse. tempo, unia mis-
são, naquella freguezia. os bons pa-
dres jesuitas, cone muito proveito das 
pessoas devotas. que de longe, cor-
riam ouvir a palavra santa, e copio-
sas couversãés de aluas trasnialhadas 
c arredias da douctrina evang_,lica. 

Era aquelle o primeiro toque. À 
noite . causinbava ainda lenta e atraza--
da. 

Duas horas da manha, uiva ira--

nhã fresca e som--ida de maio de 
1881. 
À estrada que- pisavamos ia de 

Braga aos arco,. a Monsão e entrava 
Gallisa dentro. 0 companheiro, que 
mee tinha ali deparado a casualidade, 
seguia a meu lado. sem proferir pa-
lavra, desajeitado" e andrajoso, coi io 
gallego que era, arrastando ás costas 
a competente rocla de ctrìzol<ti' Uw-
-3011Pts e, n(ttr(tlh(t,. 

Andando um longo tracto ele ter-
reno, escuro d'arvores e povoado de 
receios, durante o qual o bom galle-
go, ignorando-o, ❑m, tinha feito es-

ver : d'alii n trrtu,iuílidado 
tnii que r'epotizn n eontiCien 
cin. 
Ao iniciar, por uin, o se— 

fundo- anno da nossa e•\ís-
tcnciàl, não p(W(l o l?cgrCne-
t°ctr_•or-T.iGet'ctl deixar - de 
c'onsinalr aqui aos seus: 
1)vesadls`1rno n;+lytl.lnt(' 

e eollaboradnres o testitliu-
nito do ,-ou 1'f Conhe('í1llent0 

p( 11nS iuZmerceldas provas 

de sympnthin, que 1f1e t.ecm 
dispensado. 
Cumpre, tin►bern, que se 

re i, te a bote cmlmaraclagem, 
que, . ii fflterzivelinente, te-
mo.. mantido (_om os nos-
sos e tim<idos colle as na 
iinpi•ens,ti—facto tanto mais 
,enracteristico da correcção 
chie nos impozemos, quan-
to não rciro vemos liquldar-
se por este meio questões 
que brigam fundatnental-
iní=ate com as boas normas 
orlinlisticas e C(,nl aIs Pa-
znas da'suit pire' rrdaranc-iat 
nas inodernns soelecLI.des 
e que—começando por sim-
ples desabafo de momento 
— nttingem muita, vezes 

uma tal nota de ciolencia 
e, deseonnposttu a de forma 
e de, processos que, franca-
mente, é incompativel, no 
estrado actual da ct• 11rsn(;ão, 
cota os, creditos (1'11111 paiz 
medianamente cotado e cul-
to. 

AN10R DE MAE 

(Veridico) 

R asila contava tres ,irmos, 
apenas. 

Travessa, alegre, traquinas,. 
eia casa não pai•ava'iaada cola 
ella.. Era a borboleta que em 

querer as neg as desconfianças, que 
enchiam o meu cerebro, como não 
podia tcoinpanha-!o, por ter de se-
,air rumo dillerente, atirei-lhe com 
um adeus, a metro. e endiosquei-nie 
no atalb.o tortuoso chie, atravessando 
o largo da feira alo fico de Regalados, 
conduz ao lanço de estrada que, eus 
curvas estreitas e rapidas, atravessa 
S. Vicente, Oriz e Yalbooi, servindo 
de via de conimllnicação aos povos 
da Ribeira (1110111em. 

Eli caminhava rapidamente, passo 
estugado, ol1èante ele fadiga. 

Dc repente estaquei. hiante de 
ruim estendia-sc, aterradora e confu-
sa, uma longa lloresta sonibria, se-
meada de miste-rios opavorautes. - 
O arvoredo continuo, vasta, aggto-

inerando-se caprichosanre(1te, em des-
IcKo, projectava io solo uma sons-
bra espessa e, trágica. 

Os robles, os pinheiros. os sobros, 
amontoavam-se alii, cus confusão, 
sentinellas sectdarçs da(luelles togares. 
immersos em pavores sinistros. ,• 
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tudo poisa e a tudo se apega. ' 
Por onde ella passava, ia o 

zmnbialo de um enrame, pal-
pitava o desconlpãtssado bateu 
de moitas azas, brancas, evo-
lava-se o aroma, fragrante de, 
uni Yergel florido. 

I? :`, moeria, a morena e, riso-
nha eostnreira, revia-se na-
quelle priulejro fructo da sen 
amai, seta aspira(-.ão de sem-
pre, e seu cnfdado constante: 
rei nirava-se na(ltielIa cariciado- 
ce e en)balsaríiisada, naquelle 
einl)evecedor enlevo, ' objecto 
da sua c.ontinna adorarão: 
Trabalhava i machina de 

costura, junto ide uma janella 
ern que o sol batia trinrilphan-
temente. Seu inarido, um al-
deão pw-,sante e vigoroso, an 
clava fóru, no trabalho. Rosita 
brincava pela casa. Cadeiras, 
cesto da costura, thesouras, 
quadreis, a propria imagein de 
\assa S,•nhora que se venera-
va num pequeno oratorio, an-
dava tudo numa-dobadoira. E 
a mãe, ao ver tanto bulici -, ria 
interiarn)ente, tu)i riso calino 
e doce,que é q reflexo da tran-
quilidade de alma. 
À lima es(_itllna, de•enl -atr-, 

Ihada, projectando na cal bran- 
ca nina longa podoa escura, 
eneontrava-se urna espir>4arda 
traiçoeira, parecendo contem-
plar, covarde. este quadro 
cheio de rnoviiiietito e de vida. 

Nt1m . inonlerito, arrebatada 
da prazer, numa eyaranha ver-
Ligam de enthtlsiastiio latente, 
_Xmelia abeirou-se daquella ar-
ma, e corno se a roseira ten 
Lasse picar a flor, que da haste 
llse pende, pegou delia e 
apontou-a, inconsclpntetllente, 

á sua lïthinlia adoilada. 
A ai,rnai, dispai•àndo-sP, feriu 

de morte aquede anjito. 

C`ma onda de sangue passal 
por deante,.dos .olhos ela des-
venturada mães e çegon-a. 0 
que .se passara lá por dentro, 
não sei dizê-to. 

lua, enfiando-se em sJntillas pratea-
das sobre aquella ab•l)ada movediç:i 
e interminavel. fazia destacar, mais 
compácta e amedrontadora,a tenebro-
sidade, apenas entrecortada, ás vezes, 
pelos. larrapos alvorecentes . que o 
vento, ramalbando as franças, coava 
ligeiramente por alguma aberta, e 
que se nie afiguravam nsautos esbran-
quiçados ale brasas, saracoteando ao 
longo. Não raro, al-miúis pinhas soe-
cas, estrallejando nos ramos, caiam 
em terra. produzindo uni baque snr-
do e abafado. Os inochos piavam In-
gubremente a distancia. Das mouta-
reiras levantavam-se repetidos fogos-
fatuos, que ainda mais acccncfiani no 
uscu espirito o receio do brochedo 
proxinso. 

Depois eu tinha betu frescas na 
memoria as narrações aterrorisantos 
dos ltictu,)sos crimes ali perpetrados 
pela vagabundagem de todos os tem-
pos, que tens por ollicio auscultar a 
bolsa do proximo e. ele quem se rela-
taram aventuras, bem recentes ainda. 

Se ha penna que.. pinte 
aquella dor, se Ira pincel que 
trace aquella tortura, não o 
sei tanlbesn. 

:10 outro dia, um rancho de 
ereanças, silenciosamente, con-
duziam tim caixãosito branco, 
enfeitado com duas camelias, 
auiaatva, outra vermelha. 
Quando a ultjma pai de terra 

ia envolver para seirtpre-depo-
sito tão precioso, entrou tio 
cemiterio uma mu!li'er desgre-
nhada, besto , aaripiado e con-
vulso, olhos pasmado-5 n'utb 
grasnde desvairamento; imbecil; 
tra,ica e medonha. . 

Derribou quantas flores ha-
via ria passagem, desviou, 
aterrada, as pessoas que ve= 
davam o caminho, chegou-se à 
campa e cornenou a escavar, 
nuns desespero inaudito; a ter-
ra removida de-fresco. 

Muitos não a conheceram. 
Alguern, afEirniaí,db-se mais, 

distinguiu naquella desenvol-
tura a morena e risonha Árne-
lia, agora,.desgraçada. 

Estava louca! 
,int? athieo. 

A loa 

Luz tão grata! 

Sol de prata 

Já sereno se retrata 
No meu rio de erystal. 

—Vens acaso, ó triste lua! 

De beijar a fronte sua, 

Do meu amor? Entra o vai. 

Filtra por este arvoredo... 

Espelha aqui nesta fonte 

Tua fronte.. . 

Vem sem medo... 

Mais... Assim. Dize-me agora, 

O' lua, se acaso viste 
Minha aurora... 

Não! A luz desse olhar triste 

Traz metade 

Da saudade 

Que me afaga e me devora! 

(, a ".Cyra Quebrada— inédito) 

_771berto Yalheiro». 

Cruzes meio-quebradas, denegri-
das pela aza arripiada do tempo, 
indicavans as n uitas tragedias, covar-
demente desenroladas naquelles sidos 
assustadores, a htz branca da Itia, 
sol) a claridade nitente das estrellas. 
ou ao fuzilar retumbante do raio e 
de mistura com o brainido rouco das 
tempestades. 

Parecia que sobre mim , pesava 
uma atnsosfera sutfocaute,envenenada. 

Seiìti-nie _possuido dum terror es-
tranho. Perpassava-nie pelos meni-
tiros enregelados tua tremor brusco. 

Os cabellos erricararn-se. Insensi-
vehnente, descai o corpo sobre a ram-
pa da estrada relvosa e macia, aguar-
dando que a alvorada viesse dissipar 
a escuridão. 

Dos nsattagacs visinhos corria uma 
aragens fria e crispànte. Das rochas, 
das sinuosidades do terreno, dos ar-
bustos nsarginacs, dos proprios ca-
]naus saiam vozes desconhecidas, mas 
raidoras de ameaça. 
E não obstante a natureza, ao lar-



Regenerador-Liberal 

_JzM•s aos li_Jos 
Recebemos o relatorio de 

estas therrnas, distineta-
mente elaborado pelo snr. 
dr. Justino Xavier da Silva 
Freire, talentoso director-
medico do estabelecimento 
dos Cucos, installação de 
primeira ordem e a dispu-
tar prilnaztas ao que no es-
trangeiro ha de melhor e 
mais aperfeiçoado. 

Devido ti, poderosa inicia-
tiva de um nosso patricio 
illustre e a todos os respei-
tos digno da mais justa con-
sagraç,lo por parte da hu-
manidade enferma, o snr. 
José Gonçalves Dias Neiva,-
continuam as mirat,ulosas 
aguas dos Cucus a produ-
zir, pela riqueza das suas 
propriedades, as ! mais ex-
tragrdinarias curas nas va-
riadissimas doenças para 
que são especialmente indi-
cadas e só assim é que se 
justifica o movimento sem-
pre crescente que de quasi 
todos os pontos do paiz alli 
concorre a procurar allivio 
aos seus padecimentos. 

Para darmos aos nossos 
leitores uma ideia exacta 
das molestias para que são 
aconselhadas tis aguas e la-
mas dos Cucos, transcreve-
mos para aqui as 

Indicações therapeuticas 

As aguas dos Cucos toem indi-
cação especial no tratamente de 
todas as manifestações do aa-th►-i-
tismo: gota; lithiase renal; lithiase 
biliar; diversas formas do rheuma-
tismo chronico—rheumatismo par-
cial, nodosidades de Heberden, 
rleumatismo chronico fibroso e os- 
seo—; variadas lesões musculares, 
nervosas, cutaneas ou mucosas, a 
que se tem dado o nome de rheu-
matismo abarticular—rheumatismo 
muscular, astma, bronchite sibilan-
te, certas doenças do apparelho 
digestivo, eczemas, nevralgias di-
versas, principalmente a sciatica=; 
neurasthenia; diabete saccharina. 
Téem igualmente indicação es-

pecial no tratamento das doenças 
do ittero e annexos principalmen-
te, quando nas doentes se revela 
um fundo arthritico ou escrofuloso. 

go, era bella. Lá em bano deslisava 
o homem pacato e rumoroso, aperta-
do entre duas seiras abruptas, ingre. 
pies, que se iam sobrepondo primeiro 
em veigas recente-lavradas, após em 
alvas casarias, toucando-se, nos cu-
rves, de tojos floridos e de barbei-
tos de giesta em flor, a que o luar 
dava tuna tonalidade indecisa e vaga. 

Este quadro, porem, não me im-
pressionava. Era bem critica a mi-
nha situação. Aquella noite parecia 
infindavel. Urgia tomar uma resolu-
ção. 

Subitamente acelarou-nie 'una 
ideia o cerebro. 

por borrascosa e negra que seja a 
tormenta, lia sempre relampagos a 
illuminá-la. 
Eu não tinha de que haver receio, 

é verdade. Não levava dinheiro, a 
minha pequenez não podia inspirar 
cuidados a uingueni. No entanto a 
animalidade predominava em tinia 
comi todos os seus fracos e supresti-
ções. Tinba medo, em sununa. .A 

Nas gastropalhias cltrbnicas, 
em que ha necessidade de excitar 
as fibras musculares gastro intesti-
naes, augmentar a secreção dos 
suecos digestivos e a força diges-
tiva do sueco gastricò; nas simples 
atonias lastro-intestinaes e nas 
ente)-ites chronicas dão em regra 
excellentes resultados. 

No esc►•ofidismo, lymphatismo 
e paralysias de origem cerebral 
teem a indicação coninnum a todas 
as aguas cliloretadas sodicas e no 
rheumatismo polyarticular agu-
do e rhetimutismo chronico pro-
gressivo deformante a de todas 
as aguas thernnaes. 
Um caso de myelite diffusa e 

outro de paralysia geral, descrito, 
no relatorio de 1902, provam que 
bastante proveito se póde tirar 
destas aguas no tratamento d'a-
quelias temiveis dcenças. 

As duchas e os banhos das 
aguas e lamas dos Cucos empre-
gam-se com vantagem contra as 
manifestações externas de rltett-
nzatismo chronico e da di.athese 
arthritica e escrofulosa; nos ca-
sos de pseudo-ancici.lose, de scle-
rose periarticula►•, de amyotro-
phia; nas neuralgias de origern 
ai thritiut, especia ine:nte nas ;ria-
ticas; na ataxia locomot►•iz; na 
otropitia 1?tuscalar progressiva; 
nos engorgitamentos gangliona-
res e articulares. 

Fallecimento 
Finou-se ante-hontem em 

Braga a ex.ma sm•.8 D. Izabel 
Cromes  de Abreu do Conto, ve-
neranda tia dos nossos queri-
dos amigos snrs. consQlheiro 
José Novaes, nosso prestigioso 
chefe politico, drs. Luiz e João 
Novaes e Antonio Novaes. 
Sentindo iriirnenso este acon-

tecimento, apresentamos à il-
tustre familia enluctada a ex-
pressão do nosso pesar. 

Banda dos Voluntarios 
Foi cointractada para tomar 

parte nos grandiosos festejos 
que se realisam respectivamen-
te nos dias 24 e 29 do corren-
te mez, em Villa do Conde e 
Fel,tieiras, a excellente banda 
dos Bombeiros Voliintarios. 

Larapios 
Na quarta-feira ultima, pelas 

8 lioras da inanhá, dois indi-
viduos, decentemente vestidos, 
entraram no templo da ordem 
Terceira. 
Não vendo ali vinguem e 

julgando-se seguros, os dois 
figurões trataram de pói, em 
pratica as suas faabi.lidades— 
fazendo experiencias com es-
partilhos de baleia, untados 
core visgo, na caixa de esmo-

minha ideia, porem, parecia-me feliz. 
Era neccessario pó-1a em pratica. 
Foi o que eu fiz. 
Desatei tua pequeno embrulho que 

levara, lancei mão de unia comprída 
camisa, dessas camisas laponias ein 
que se abafa toda a nossa pP►-sonq-
lidade, e. encafuei-a no corpo por 
cinca da roupa que levava vestida. 
Assim é►nbuçado, triuniphant . como 
um heroe, penetrei naquelle ahvsnio 
de sombras. ! 

.\o outro dia, alguns lavradores 
que, já áquella hora, se dirijiann aos r 
trabalhos do campo, apavorados, 

Ias da senhora, do Girmo, 
(VotidA ;ilir?naS tir'arani, segun-
do dizem, tema moeda de 20 
reis, porclni, o filho do servo 
da er, ja, flue do pnlpíto per-
ceben a ina►•osca, deli-se ao 
trabalho de cantelosaulente 
fechar o gradil do adro e, pe-
dir ,oecori•o. 

t:,nup;uecelum ooffrcial N,•i-
v;i F' oni,ros individuos, pren-

dendo w, dois deuotos e con-
dnzindo-o., ri administração do 
concelho, onde lhes foram ap-
prehendidos diversos ob,jecto•, 
sendo em seguida recolhidos 
á 

(),; Anis larapios, quando se 
di•zpnnham a sair, esconderam 
uru revolver e diversos atensi-
lio-,da'sna arte, que depois de-

não files pertencer. 
—Tambem na madrugada 

de domingo os larapios quize-
ram arrombar uma das portas 
da st-rralheria a vapor de 
Leão & Dias, _de Barcellinhos. 

Recrutamento 
A distribuição do contigente 

militar do atino 1004 pelos 
concelhos do districo de recru-
tamento e reserva com sede 
em Vianna do Castello é a se-
guinte: Arcos de Val-de=Vez, 
377; Barcellos, 613; Caminha, 
150; Espozende, 155; Mel(-no- 
182; Monsão, X85; Pared,., 114, 
Coura, 168; Ponte da Barea, 
140; Ponte do Lima, 411; Va-
lença, 100; Vianna do Castello, 
551; Villa Nova de Cerveira, 
1,29; total 3:350. 

As festas jubilares 
Foram imponentes, rrlages-

tosas, deslumbrantes as festas 
realisadas em Braga, comme-
morativas do 50.° anniver:sario 
da definição do dogma da lin-
maculada Conceição. 
Nunca assistimos a festas 

que attingissem egnal inagnift-
cencia e brilhantisnio e tives-
sem tanta concorrenc:a de 
povo, como aqüellas que a Ci-
dade Augusta fez e!u honra tia 
Virgem. 0 numero de forastei-
ros foi calculado em dnz ,,ntos 
mil ! " 
A grande peregrinação ao 

Sameiro deve ficar memoravel 
no coração de todos os que 
ii'ella tomaram parte. Ert um 
cortejo forinado por muitos 
milhares de freis, que entoa-
vam canticos à Virgem, e em 
que se encorporaram os pre-
lados portuguezes, corporações 
religiosas, etc. 
A cerimonia da coroação da 

Virgem revestiu todo o luzi-
mento. À procissão, qne sahin 
no domingo á tarde, era riquis-

As trevas foram rarefazendo-se 
graduahnente. 

Quando entrei na minha aldeia e 
avistei, ao lon, , meio-oeculta entre 
duas grandes larangeiras, a rustica 
habitação de meus tios, ponto-lintite. 
daquëlla ' ni'inlia excursão, já a luz 
da alvorada lhe batia em cheio, fes-
tival e radiosa, soba- os tectos e.nne-
grecidos. 

\s aves, emboscadas nas ramagens, 
nas medas, nas friestas dos canastros, 
soltavani a sua matinada . alegre, celi-
ca, enamorada. 

Naquellas freguezias, mesmo de 
contavam terem visto uni monstro noite, quasi tortas as portas são fran-
phenonienal, todo branco, sair da ' cas. .Vs rezes ha uni leve ferrolho a 
corte, do abbade, em S. Vicente, e resguarda-las, mas impotente a re- 
encaminhar-se, por Oriz, á visinha sistir a tua empachão algo alentado. 
fregnezia de Valboni. Que era tuna i Como não encontrei resistencia, 
fera descomm tina 1, diziam uns; e ou- penetrei ousadaniente naquella casa, 
tios que algum phantasma nocturno, toda adormecida, ainda, numa mo-
a!nia penada do outro inundo, que Borra espessa. Mas a porta, ao girar 
por ali andava expiando culpas. nos gonzos puidos e gastos, produziu 

l_ias o expediente valeu-tile, pelo uni rindo arripiante e que baldada-
nieanos, a apaziguar sustos. incute procurei dissimular. 

sim a, milito bem or•ganisada e 
em que se viwn Lambem o nun-
cio de S. Santidade e todos os 
bispos com as suas vestes pre-
laticias. As illnminações em to-
da a cidade eram d'uni effeito 
stirprehentlente, pasmoso —já 
pela enormi-ladt• de lumes e 
grande variedade, já pelo con-
juncto, boa 'e fino 
gosto que em tola alia se ob-
servava. 

Emflln, forun umas festas 
c{ue deixaram as mais gratas 
recortl;it,ci:•s P de cliw as sim-
pies notas que aqui deixamos 
não dão sequer uma pálida 
ideia. 

Espectaculos 
Na quinta feira ultima r•eali-

sou tini attirahente espeeLieiilo 
no Gil Virente, com varios e 
perfe.itissiulos trabalhos, dP 
prestidigitação, auto-suggestão, 
silhuetas, ele., o distineto ar-
tista moscovita dr. Arthur. Foi 
milito applaudid(3. 
—Para.hoje annuricioii o dr. 

Arthur o ultimo ' espectaculo 
com novos e curiosos traba-
lhos iliusionistas, um rios 
qnaes é a inudança de horas 
nos i'elog ios. 

Ao theatro, pois. 

Imagem 
0_ sr. João Crysostonio de 

Magalhães foi o encarregado 
da esculptru-a da imagem de 
unto Antonio, que sela colla-
da na egreja da ordem Terce{-
ra. F, feita expressamente pa-
ra ser inaugurado brevem-ente 
o Pito de Santo Antonio,ins-
tituiçãô a que já nos i•eferiino:-. 

Alumnos marinheiros 
Os candidatos a altimnos 

marinheiros da Corveta F,ste-
phania, rio Porto, devera apre-
sentar os seus requerimentos, 
até l5 de julho pr•oxiino na 
\dininistração do Concebo, 
onde serão fornecidas todas as 
indicat_ões neceessarias. 

Aggressão 
Na quinta-feira ultima o snr. 

Antonio Arantes, lavrador, de 
Quiraz, veio a esta vilia fazer 
entrega a Antoniq Fernandes 
e irmão João, de Santa !tlári-
nha d'0leiros, concelho de 
Villa Verde, d'uni suino flue 
Ihes havia comprado com a con-
dição de rescindir o contracto 
se elle não lhe satisfizesse, e, 
como aquelles se recusassem 
a recebei-o, travou-se grande 
desordem entre elles, depois 
de demorada altercarão. 

Por fim o Antonio Fernan-

-Que é isto, santo Deus! 
Foi a prínieira voz que me saudou, 

uma voz roufenha de mulher, engítr-
rafada nuns grande sobresalto..Ao 
mesmo tempo, enrolando-se com fre-
nesi, coita velha manta de farrapos, 
deixava entrever, sobre um leito en-
xovalhado, escondido a uni canto lo-
brego, tuna cabeca desgrenhada, don-
de lampejavam dois carvões aecesos, 
fulgurando, sinistros. 
À minha pobre tia não me espera-

vã. Quando á luz duhia da aurora, 
reflectindo-se das telhas rotas, ella 
me reconheceu, rosnou pacificamente: 
—Tu por aqui, a estas horas, 

João! 
Approximei-nie da enxerga, tre-

mulo e mudo. 
Dum repartimento interior vinham 

uns ais doloridos, cortados de sofl'ri-
mento indizivel. E como se unia agu-
lha me cravasse o coração, eu ouvi 
de permeio com elles, num esvasia-
mento de cólera encaldeirada, nova-
mente a palavra:—« João!» 

des descarregou no Arantes 
rima forte panada nas pernas 
e o irmão .tolo uma diitra na 
cabeça, ferindo-o bastante. 0 
João Feriiande.•, quando pre-
tenderam capturai-o, 'ptkxou 
d'um revolver, ruas não che-
gou a fazer uso d'elle. 
0 Antonio Fernandes fugiu, 

e o João fui recolhido á cadeia. 
mas já está em liberdade, por-
que prestou fiança. 

Testamento 
Já é-conhecido o testamen-

to do Visconde d'Azevedo Fer-
reira, ultimamente fallecido no 
Porto, e que era nattii-ni da 
fregnezia de Alvellos, d'este 
concelho. 

Distribue muitos e importan-
tes legados. A sua fortuna é, 
avaliada em x:000 contos. 

Entre outras, fez as seguin-
tes disposições: Dera 200,5001) 
reis para dístribtiir em esmo-
las de :300 reis pelos pobres 
da sua fregnezia d'Alvetlos; 
1:0005000 reis para obras na 
egreja da mesma fregnézia; 
1:000,5000 reis para a Santa 
Casa da Misericordia de Bar-
cellos e o seu retrato a óleo 
que está na sua casa de Pa-
riz, obra notavel do pintor 
Bi-von; 1:000;5000 reis para a 
limpeza e tratamento do jazigo 
de sua familia, em Alvellos; 
3:000000 réis para um mau-
soleu no cerniterio d'Afveilos; 
6:00%000 reis, por duas vezes, 
para escolas de ambos os se-
xos; 1:0005000 para a Irman-
dade do Bom Jezas da Cruz 
de Barcellos; 10:000;5000 reis, 
moeda brazileira, a seu sobri-
nho Antonio Joaquim Ferreira 
da Cunha, e mais um annel 
com 5 brilhantes, uni relogio 
e cordão douro e roupa de 
seu uso; 2:OOO:i000 reis a sua 
irmã Anna; 1:000x000 reis a 
seu sobrinho Joaquim, filho 
da mesma; idem a seu sobri-
nho José, filho da mesma; 
2:0005000 reis fortes a sua ir-
mã Er•melinda; 3:000,5000 i-eis 
fortes, era usofructo, a sua 
sobrinha e afilhada Maria Julia, 
filha de sua irmã Ermelinda, e 
a propriedade a seus filhos; 
1:000:.5000 ►•eis a sua sobrinha 
Miquelina; 1:0005000 reis a ca-
da um dos filhos e filhas de 
sua irmã Violante, com exce-
pção no Brazil; 5005000 reis 
ás filhas de sua irmã Carlota, 
excepto a sua afilhada Gui-
Ihermina, contemplada com 
1:500:5000 reis; 50 acções da 
companhia de Tecidos de S. 
Joaquim e um par de botões 
de brilhantes e um alfinete de 
prata, a seu sobrinho Arthur 

Fiquei petrificado; e pausadamen-
te, contando as taboas carcomidas do 
soalho, subi ires degráus toscos de 
pedra, empurrei, tremendo, tinia por-
ta intermediaria, e appareci deante 
de um catre apereevejado, cujas rou-
pas escuras desappareciam sob uma 
camada caracteristica de longas man-
chas excrementicias. 

Embrulhado nellas e prostrado por 
unia terrivel enfermidade, jazia meu 
velho tio, que me cravou um olhar 
prescrutalor, incommodo. 
—Ah! ladrão! fizeste alguma ma-

roteira e o sr. abhade pós-te na rua! 
Não respondi. 
—Então não dizes nada, grande 

tratante? 
Muito atrapalhado, com voz suffo-

cada, balbuciei confusamente, quasi 
enigmaticamente, puni som arranhado 
e interior: 

—Fugi ... 

(C;ontinita) 
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Justino Leitão; aos filhos e fi-
lhas de sua irmã Miquelin.l 
1:0004000 fortes a cada nrtr; 
4:000#000 reis e o tisofructo de 
50 acções da Companhia de 
Tecidos Industrial a sua irmã 
i Iiquelina, sendo a proprieda-
de para os filhos; o usufructo 
da quinta e terras de Alvellos 
em propriedade aos filhos de 
suas sobtiuhas Amelia e Gui-
lhermina com obrigação de da-
rem W00 mensaes a cada 
uma de suas irmãs, eniquanto 
existirem; 1:00%000 fortes pa-
ra cada um dos seus afilhados 
não mencionados, as rt-stantrs 
joias a seu sobrinho Antonio 
Joaquim Ferreira da Cunha, 
etc. 

Acto 
Fèl-o na Universidade de 

Coimbra do 2.o atino de philo-
sophfa, periodo transitorio, ob-
tendo approvação, o nosso 
conterraneo sr. Miguel Fonse-
ca. 

Feticitamot-o. 

Notas de 2:500 r.$ 
Finda no dia 30 cio corrente 

mês de junho o praso para a 
troca das notas de 2:500 rs. 
por outras de novo topo. A 
troca elfectua-se na recebedo-
ria d'este concelho. 

Regata 
Para a regata que se ha de 

realisar no rio Cávado, no pro-
xímo dia 29, já estão ínscriptos 
os seguintes barcos: 
N. 1— Gaibota, do sul». José 

:Antonio Monteiro Torres. 
N.O 2— Faz-todo, do mesmo 

Sr. 
N.O 3—Fangueiro, do mesmo 

sr. 
N.° 4— Conquistador tio Cá-

vado, do sr. José Antonio Pe-
reim. 
As condições são as seguin-

tes: 
«1.a—Fstabelecer-se-hão tres 

linhas distinetas d'agua e sem 
retorno. 

am.a—Para banhar uma corri-
da será necessario ganhar ditas 
linhas d'agua. 
3.a— Os barcos que forem 

sendo premiados ficarão fôra 
de combate, excepto para o ul-
timo premio ao barco a dois 
remos, por poder entrar nesta 
corrida todos os barcos que se 
apresentarem. 
4.a—No caso de qualquer ac-

cidonte imprevisto, só ao jury 
compete decidir em ultima ins-
tancia. 
5.a—A escolha das anuas pa-

ra a saída será feita pelo nu-
mero d'ordein na matriculas. 
Serão.distribuidos estes pre-

mios : 
1.o— Um obit•eto d'ouro ou 

prata  7 medalhas para barcos 
a 6 remos. 
2.—Um objecto d'ouro ou 

prata e 5 medalhas para barcos 
a 4 remos. 
3.°-5 medalhas para barco 

a 4 remos. 
4.9-3 medalhas para barco 

a 2 remos. 
A matricula continua aberta 

e em poder do sul*. José Mar-
celliuo coelho da Cruz. 

CARTEIRA ELEGANTE 
Viaprgs 

Vimos alui o sr`. dr. Agostinho de 
Faria, clinico portuense e nosso con-
terraneo. 
—Retirou para Coimbra o nosso 

amigo Gonçalo de Araujo. 
— Regressou do Porto o sr. com-

mendador Manoel José Ferreira Ramos. 
—Esteve no Porto o sr. Francisco 

Machado Carmona, commerciarite des-
ta praça. 
—Esteve nesta villa o sr. dr. 14ta-

noel Paes. 

—Estiveram n'esta villa os srs.-.lr. 
Constanting Ferreira d'Almeida, ad%o-
gado de Braga, Porphirio Pinto de 
Sousa e José Duarte de Sousa, do Por-
to e Francisco Rodrigues Vianna, 
d'Espozende. 
—Esteve tambem entre nó. o sr. 

rir. Joaquim Alvares da Silva, 
—Está nesta villa o sr. Francisco de 

Sousa Caravana, escri vão- nota rio na 
Povoa de Varzim. 
—Procedente de S. Paulo ( Brazil), 

chegou hontem a esta villa o sr. Joa-
quim Dias da Cunha Barbosa, nosso 
patricio,que aqui conta muitos amigos. 

)4ggiversario gatalicio 

Passa amanhã o annivesario natali-
cio do sr. Domingo, José de ãliranda. 
digno solicitador da com:arca e verea 
dor da camára municipal. 
As nossas felicitaçóes. 

Enferma 

Está enfermo o sr. dr. João José d•- 
Sousa Christino. 

Expediente - 
Aos cavalheiros a quem pela 

primeira vez enviamos o nosso jor-
nal e que não se dignem honrar-
nos com a sua assignatura, pedi-
mos a fineza de o devolver. 

Aquelles que não o fizerem se-
rão considerados assignantes. 

Condições de assignatura 
Trimestre 3oo r.s, com estampilha 3bo 
Semestre õoo » » 720 
Anno 1.200 D > 

Avulso 3o „ . 
Brazil e Africa—anno 

Publicações 
Corpo do jornal—cada linha 
Annuncios 
Repetições 
Communicados 

1.440 
3.5 

2.500 

40 
3o 
20 

40 

Os srs. assignantes têm o aba-
timento de 25 por cento. 
Tambem se publicam annuncios 

por contracto especial. 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigida á redacção e adminis-
tração do «Regenerador-Liberal», 
Rua D. Antonio Barroso. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99 a 101 
(em frente á recebedoria) 

Barcellos 

ANNUNCIOS  
Agradecimento 
Não foi improficuo o appéllo que 

fizemos aos barcellenses para que, 
com a sua dadiva generosa, auxilias-
sem os grandes festejos das Cruzes, 
este asno aqui realisados. 
A Commissão que respeitosamente 

subscreve estas linhas, immensamen-
te agradecida, expõe, d'esta fôrma, o 
subido reconhecimento a tantos e il-
lustres donatarios, que airosa e pa-
trioticamente souberam concorrer gen-
tilmente para o bom exilo das refe-
ridas festas. 

Sendo um dever de nimia delica-
deza a expressão do agradecimento, 
em nós esse sentimento reveste uni 
caracter de int;ma alegria e uma pe-
nhorante demonstração d'afl'ecto. 

Sem querer especialisar, porque 
excepções seriam de feição a melin-
drar a boa vontade de todos, deve-
mo-nos, todavia, a obrigação de grata 
referencia: 

1.°) _aos nossos patricios auzentes 
de Portugal ex.-°-' srs. Antonio X. da 
Costa Lima, José Joaquim de .Miran-
da, Manoel José de Faria e Silva, 
Miguel Braz, Joaquim da Silva Va-
lença, Francisco José Néco, Antonio 
G. Martins Arantes, Manoel Fernan-
des da Silva, João Pacheco, João Sil-
veira d'Andrade, D. Margarida da S. 
Lage Nogueira, Antonio Gonçalves de 
Miranda Queiroz,, Victorino de Sousa 
Moreira, Antonio Marques da Costa, 
D. Henriqueta de Castro, Ventura Pe-
1 refira Ramos, Justino d'Oliveira Dias, 
João Antonio d'Oliveira, José Augus-
to Soares e Carlos Lage, do Rio de 

Janeiro;—José Gomes da Costa, da 
Ilha do Viamia; José Augusto de Pau-
la, de Pernambuco; Matheus Vílla-Chã 
Leite, da Bahia; Francisco Thomé da 
Silva Real, de Pelotas; Augusto do 
Sacramento e Silva, de .Manaus; Ber-
nardino Fiuza, Manoel Fiuza, Antonio 
Lima, Francisco V. Gonçalves, Hen-
rique da Cunha, Alberto P. d'Araujo, 
Domingos P. d'Aratrjo, João Thómaz 
Carvalho e José d'Amorim Magalhães, 
do Pará; Dr. José Belleza da Costa 
A. Ferraz e Joaquim Magalhães Pe-
reira Lima, da cidade da Beira; e 
alferes Antonio Pacheco de Leão, de 
Loanda--os quaes, longe lio seu ber-
ço natal, mais uma vez manifestaram 
os sentimentos da sua generosidade e 
do acendrado e nunca desmentido 
amor á sua querida terra; 

2.°) ás benemeritas e respeitabilis-
sintas corporações — Camara Munici-
pal, distïnetarnente presidida pelo 
exm.° ;nr. dr. José Julio Fieira Ra-
mos,—Santa e Real Casa da -Aliseri-
cordia, Bom Jesus da Cruz, Ordem 
Terceira de S. Francisco e Senhora dó 
Terço, porque harmoniosa e esmera-
damente cuidaram de abrilhantar os 
festejos com o seu concurso captivan-
te; e 

3.°) á patriotica'inlprensa local que, 
cone a sua propaganda constante,tan-
to contribuiu para o bons exilo alcan-
çado. 
A todos, finalmente, protesta a 

Commissão o titulo inconfundivel da 
sua gratidão, unica moeda de que dis-
põe para pagar tantas e relevantes fi-
nezas. 

Barcellos, 6 de junho de 1901. 

Padre Antonio Villa-Chct, Esteres 
Manoel Gonçalves Vieira íl*A.,.eredo 
Aurelio Ramos 
.Tosé da C= •aça Faria 
.Toagaim Lopes I'eraaudes Vinagre 
Francisco Carmona 
João Carlos Coelho da Cr•c: 
Manoel Ramos de Paula 
31ai?oel Lopes de Carvalho 
Parolo da Conversão 
3lanoel da Silva 
João Gomes cia Silva 
Agostinho José 3foreím 
Arnaldo Delfim d'Almeida Azeredo 
Antonio d'Oliveira 3laltos 
Antonio Fernandes Corréa 
Domingos José de Carvalho 
José Gonçalves da Silva 
Joaquim José d'Araujo 
Joaquim Antonio Pereira. 

Editos de 30 dias 
1.11 publicação 

Pelo juiso de direito 
d'esta comarca e cartorio 
do escrivão do '> oflicio 
--Cardoso—a, requeri-
mento de Joaquim José 
Fernandes, Lambem co-
nhecido por Joaquim 
Fernandes e mulher Leo-
poldina Barbosa, da fre-
guezia de S. Vicente de 
Areias, d'esta comarca,--
Manoel Fernandes e mu-
lher Luiza Nareisa de 
Ventura, elle residente na 
Cidade cio Rio de Janei-
ro dos listados tinidos 
do Brazil, e ella n'aquel-
la freguezia de S. Vicente 
de Areias. e Carolina Ma-
ria Fernandes e marido 
Manoel Joaquim de Ma-
cedo, lavradores, da fre-
guezia da Lama, também 
d'esta comarca -- COR-
REM EDITOS DE 30 
DIAS que serão contados 
desde o dia da _segunda e 
ultima publicação do an-
nuncio no « Diario do Go-

verno», citando todas as 
pessoas e interessados 
incei-Los que se julguem 
com direito a irrlpugrlaf' a 
justifl•;ação avuls,1 dos 
requerentes, o façam nn 
3.a audiencia d'este juizo, 
depois da 2.a em que a 
sua citaçãosertíaccusadi, 
posterior ao praso dos 
editos, com a pena de re-
velia; pela qual justifica-
ção pretendem os reque-
rentes, alem do mais, que, 
havida ella por proceden-
te e provada sejam julga-
dos habilitados unicos e 
unl`ersaes herdeiros e ré-
presentantes, como seus 
parentes mais proximos, 
de seu finado irmão e cu-
nhado Antonio Luiz Cor-
reia, filho legitimo de An-
tonio Luiz Fernandes 
Torres, também conheci-
do por Antonio Luiz Fer-
nandes e_ mulher Maria 
Thereza Correia, natural 
d'aquella freguezia de S. 
Vicente de Areias e falle-
cido no estado Ide soltei-
ro, sem descendentes nem 

ascendentes e sela dispo-
sição alguma da sua he-
rança, no I3ospital de Be-
neficenciã Portugueza,-da 
mesma Cidade do Rio de 
Janeiro, em 12 de abril 
do corrente asno, e isto 
,para todos os effeitos le-
gaes, e, designadamente, 
para o fim de os ditos 
requerentes justifiçantes 
haverem toda a sua lie-
rança que lhes pertence, 
nos termos da lei, quer 
existente n'este reino, 
quer nos Estados Unidos 
do Brazil, quer em qual-
quer outro paiz, e tanto 
em bens mobiliarios co-
mo immobiliarios, e, em-
fim, succederem em todos 
os direitos do mesmo fi-
nado seu irmão e cunha-
do Antonio Luiz Correia. 

Declara-se que as au-
diencias ordivarias n'esta 
comarca, se fazem em to-
das as terças e sextas-
feiras' de cada semana, 
por 10 horas da manhã, 
no tribunal judicial, sito 
no largo da Igreja Matriz 
d'esta villa, ou nos dias 
immediatos, sendo aquel-
les impedidos. 

Barcellos, '14 de junho 
de 1904. 

Verifiquei. 
0 juiz de direito, 

Martins. 
0 escrivão, 

Wanoel (;ardoso d'Albitgttergite. 

ADMINISTRACÃO DO CONCELHO 
DE BARCELLOS 

ANNUNCIO 
PAI r,t tis effeitos legaes 

se faz publico: — que Mi-
guel Ferreira da Silva, da 
freguezia de Grimancel-
los, pretende licença pa-
ra, fio togar da Serra, 
freguezia de Chavão, de 
este concelho, estabelecer 
uma ofricina exclusiva-
mente destinadà a prepa-
rações pyroteclinicas e á 
manipulação de pol nora 
ordinaria e dynamite pa-
ra composição eles pro-
duetos dé pyroteehnia;-- 
que essa oflicina tem o 
peric o de explosão, se-
1 fundo consta da tabella 
A annexa-ao Regulamétl-
to approvado por Decreto 
de 24 de dezembro de 
1902; -- e que, por isso, 
são convidadas as autori-
dades publicas, os medi-
cos, os industriaes e qual-
quer interessado, a recla-
mar, por eseripto, peran-
te esta Administrâção e 
lio praso de 30 dias, con-
tra o projectado estabele-
cimento. 

Barcellos, 177 de junho 
de 1904. 

O Administràdor-Substituto, 

Augusto Casintiro A. Montei)-o. 
O Secretario da Administraçao, 

Secundino Pereira Esteves. 

Marinha Portugueza 
NO CÁVADO 

0 melhor recreio da es-
taçïto. Azenha da Ponte, 
Barcellinhos. Os alugado-
res dos barcos ficam res-
ponsaveis pelas cavarias que 
lhe., causem. 

Escriptorio 
de Negocios o 

Ecelesiasticos 
DO PRESBYTERO 

José Joaquim Pereira Villela 

E SEU IRMAO 

Joaquim Pereira Vilella i 
Trata-se de todos os nego- 

cios dependentes' das reparti-
ções ecelesiastic as de, Braga, 
Nunciatura Apostolica e de 
Roma, taes como: processos 
d'ordens menores e sacras e 
seus respectivos Breves, licen-
ças para casamento com pro-
clamas ou sem elles, dispen-
sas de parentesco `e de outros 
impedimentos de .que a Santa 
Sé costuma dispensar justifica-
ções de baptismo; estado 1Ivre 
a outras, sanatorias e quaes-
quer Breves Apóstolicos, o 
que tudo é tratada com sum-
ma brevidade e maxima eco-
nomia. 

AGENTE EM BARCELLOS 
João José de Sousa Martins 

Falar na papelaria Soucasaux 
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i de aro l !, d o •so a•gravai-mos o pr •co en dos 

• p militares, escrivães de direito, no-¡ ditado n'ell,a. •.ma. 
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fii44fi4fi4iffff4to.+++ ,  0 MAIOR DEPOSITO DE IMPRESSOS DO NORTE 
DE PORTUGAL 
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±JUNTO AO CAFÉ PAULA¢ 
Of++4ti4ftttttttt4ti 

È• 

Depois'`de ternios desenvolvido ern P.treello5 a t• t,o;;raphia ep: con- profissional de L',n'cello; ! Tr ul(•s nr<•China; para : picotar reciho•, pa- 4 
d'içc,es de satisfazer ás necessidades da terra—(1n.', prec.i•a• ., r,Icol t er a ra cortar papei para tirar cra' ,: c., ( t, para inlprlmn" (.artoes, etc, Actual 
extranhos palmo tudo que.dissesse respeito. ,,, tr,thalllns (la .., l., f• mns ! mente n• rncialilos a con-ipra (le tuna machiria rotativa, do!tv{to mais . 
mais longe ainda. estendemos a espliera da nossa aq(,ao a tt),lti, as ter- perfeita (Ine esta produzindo a indtrstri•t moderna, com a gnal contamos_ 

dos.-ias do Minho e, ïssirm, do nosso deposito de- ititprc•,•os, s,! ti,ttos hoje JJ t•tzer trabalhos comp_l(t•ln,•nfe ac.ahadm. 
-sobrètndo dos modélos doi f(ìro--os escri'•ã•s, not 11 io•; flele,ados. etc: 1`s _• obra ostava incompleta, havia al,Ynma tensa (Ine, faltav t a pa- 
de Bra&a, Vianila, ,Villa Verdp, Ponte d.o Linia, Barca, —kre( ),z; ltonsãn,-• pe1aria. (Ine: ~r ou}p,tnha•se o pro res }u da officina topo rrapilica. Ani-
1leldaço, etc. Como se isto nàd fgsse saffiei,?nte, foi los 113àis além: cria-` niados, pois, dal lnelhoi da; • tintxd<•s,•n nm do; rneiho}'es pontos da vil  

E>- -mos o •ostò e necessidade dai facturas, dos (,nvofncros,dos canoa, ln1 I l est.abelecemó-nos eom essa e,peciafidade, de maneira a satisfazer alli 
presos, a que hoje, t arantimul•o, nem sequer é alheio o, miais humïldr o, mais èYi•entes: 3„ , 

7ri7pressos: Tudo, tudo quanto tarios, delega-,. os, etc 'remos pro- C t a-•ica : Temos á anda a do 
diga respeitomà arte tl•pographica o ,cassos de contas e orç•an7cgtos r.,rn .ia Baviera, lia uma diversido-
fazemos e-i,a itamos os nossos pre- i para juntàc e confr rias orgamsados ..¡ • .k: puas interessantes, a esco-

e conforme a lei, z- que ven izmos a r, em lotes . lc ^o. tío. ;o, fio, , co 
ninguen, vá fóra da terra proteger .. 6o reis! rei; e' mais pre,os. Breve cotamos 
industria similar. Eis a nossa divisa: •igen, cix de. publicações. Estar ter em deposito a topo das Cal Ias 
°pérfeito, rapido e barato•. Vimos iá em relacáo core-as p incifiaes da Bainha. Que ambos sé fabricam 

deposito de inipressos• r o casas editor s ;ïn pa,z. achando-nos ; n'este concel o. 
inãior do Nome de Portuga—desti- ¡ habilitados ::i mandar> vir qualquer ; --
nados a paiochos, confrarias, juntas, obra litteraria, scienti fic,, etc. secai X ,Yros escolares: Possuímos to-

ç rir . scxes os impostos, , com c os ido, Lados pela nova refor-

>apelar!a m •: sort,ento colr7ple- c.acaes para Bons annos, 
ta tfe Ii.,pe's e 12;ros p:Ta coTnr»Qr- cão..lmisa.Ic, etc. tr 
cio e a(ire•tOi••tr• C•.rtF iQriO s<_d.- • — • I<.e 

;enfio. Ça sas de por 1 e ei•c•top- Cacau puro, que sutitue eco- n' m n e o c t" o ïo-ol 
¡ies,'a rti,• ,, .t,ar em ìriitbis. Jugos no ¡,..a e t a e e ct • atc• . 
.ie reroás''. Pa ielão.' ;aY- riãoitendo o inconvem nte destes, 

pois nem é irritante nem proJuz. 
emt•ara os castricos, sendo de uma •r 

Ghromós: ce cotiec ,o -•r0 hebiila a,,radacel ao paladar; aro- 1 
chromos, alguns dos gaaes coristi- matica e muitissimo alimentar. Bas-
tueni o rnais interess.3nte, o mais ar-"' ta uma simp(zs colher de'eli3, .lei- } 
tistico typo para hrindes com'indi-; tada'.em leite ou agia a ferver. 

tbe>•e.dm•e•d medes.eod•aº t.•ds•aoº>-ra.>vºa.o•.ºa-,ee .ea••d•..®º s•si s•m •.•º4.wm•-.•n.+ºar^.sev...®e.mº•e.¢sºemº.•se.®t 1s ►..•º ••e.®:em•as..•a r.`. 

PÁSTLI.ARIA E CONFUÁFRIA. t:ON>•I:1\t:;tl 

MANOEL JOAQUIM' DUARTE SALVA -Ã0 i 
13 E * 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

F uma das primeiras confeitarias n'esta villa, (:rnn nlun( 
rosa fre mezi:,, não só nesta locali(lade como eni 1.islioa, Porto, 
Brada e Vianna do Castello, ele., pala (indo, exporta,a miude a 

Especial laragJa de doce de _t arcellos 

magnifico pào de ló, pasteis de massa e carne, ({ meijadinhas e 
omtrtls variedades. A eonfec(oào do doce é esnup'radissima, olá- 
e,rvando-se rigorosamente a limpeza e sendo o sem fahri,,o dei .m 

srimeira qualidade. 
Insta casa- é a primeira neste genel o. 

premi. coma medalha de pr.M.a 1 

Deposito de vinhos Tinos e do douro, quaü(lad,>> csp( ciae;. 
Conservas. Azeitonas em latas. MosIinia franceza. fioe.o d.' cal- i 
(la. Bolachas .finas de Lisboa e torto, e inais' ai tiros (Ima flif-
ficil enrimerar. 

Papecial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avmiso. 
IN. et.—i+.sta casa nào faz doce para vender en1 romarias 

sendo o sem fabricd especial. r 

5 G — 

.: f'•Ïlt'ClGll+:LA 

A nmpreza proporciona mlla ,issicynatiira ettraordinaria a 
pre(•os tão rednzi(log qrlP a ac { ni; .ão da Illactran:io Pm»- 
tiiu-ez.i tira d-estN enodo a. 

o aSecnlou, ã e o aSupplenlento 
s 

llrulioristico do Se(- tilo» assi;,nant-se, em •— lobo, pelos se;nin,- 
tes p►k<<o-:-9i t00 reis pot' asno-4,>500 tios sernestr(:-2.-2-,0 
por trimestre— i,-)0 por mez. 

sit),maftwa ordinária.. 

1i(ll't11,1ai, ilhas e liltralllal' — Anno, ,t5;000 reis; SP,illeStl'f', 

— , 000; trimestre -2•- 00. . 
< • ¡ Brazil—Anho, •?;•i00 rs. fracos: semestre, :30•>000 rs•. fl"acos 

Se 

Terl it(irib' cia iTnião•Po tal—Anno, 10:000; semestre, 5::-,00: 

Numero avulso 200 reis . 
:•' venda eu1 i,i;boa . na -Me cla Fmpreza, .rua I' ornaos 
e em todas as tabacarias e livi»nrias ; no Po1-to Tai•acaiya 

Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agenelas àa 
Empreza d'a0 Secmlo»a 

111•'FiCI\:• ili; 1;\lil'I\'Pr'RI-1 
R, J•À 1q, 1, 

-MIO. a   a 1.o : za ~4c,11 N~W¥ 

snallio,' (ì(' 300 íeis (• rn,ii; In('(,tic o n•elr() (lmi(lraflo. ' 
I'iti;l►-1'im,r o pimlr•r ( l,i lí•rrrl ; ,1 pl irt('ipi,ir ( l+ 1i:•0 

se tlnélo o desclilio (h, li—ura. 
Estro tin,un ( Ima +1rn pócl(, cnn;trair M*1,l; 

pn(f(itie tern tietn.pre n121.tel -1,11 pr oIIIpto p,11•,l 

TteCnttltll-tia 0,1111 a,Il7ni,•1' p('r'lelu,-u), liltiI ios (l,'sellllos 

pos,,ivt'l e peta pl.•( (ls Fllliit•) C•ln• i(l;lti•(,:, f?lnt,(., dC 

0 proprietnrlo d'e•t,1 cnrpintcl i,i [em t,lnllienl, elrl • r nlrizc ni, , r,in(]e ,.lu:-nti(bido 

venèie pol, preços 
i 

IC1; •e ► ll,li;; p1',`,',,• n lltei ►'(• (>•tl'€•ìíl I't1(•••, 

r,tpl(l,lnlçrite, C111C'1(a(','n(lf, 7t,; pl'••p1'{eta l'1•,• tll,ll• A',lllta•rl'll•, 

rnpi(lez 

de nl ,•.d('irw, (le n• ,Imnlr(lad•s, yue s. 


